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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E AUTOECOLOGIA DE Carollia perspicillata LINNAEUS, 1758 (MAMMALIA: CHIROPTERA) NOS BIOMAS BRASILEIROS.
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Os morcegos são tipicamente encontrados em grupos sociais, formando colônias e apesar de serem ocorrentes na natureza, em comparação a outros vertebrados, o conhecimento sobre sua autoecologia ainda está abaixo do ideal. Nesse sentido, informações sobre a distribuição geográfica, biologia reprodutiva, alimentação, dinâmica populacional e ecologia trófica são sempre bem-vindas. Carollia perspicillata, conhecida como morcego-de-óculos, desempenha papel ecológico expressivo na dispersão de sementes e apresenta adaptabilidade a vários tipos de ambientes, incluindo áreas urbanizadas e florestas. Dessa maneira, investigamos a distribuição geográfica e a autoecologia de Carollia perspicillata considerando os 6 biomas brasileiros. Os dados de ocorrência (provenientes da base de dados SpeciesLink) foram georreferenciados e analisados em relação à cobertura vegetal e tipos de uso e ocupação do solo nos biomas, com base na classificação do Projeto MapBiomas. Utilizou-se o software QGIS para plotar os dados e criar mapas detalhados da distribuição da espécie. A análise revelou que Carollia perspicillata tem ampla distribuição no Brasil, com 46% das ocorrências em áreas urbanizadas e 36% em florestadas. Esse padrão de distribuição destaca a capacidade da espécie em se aclimatar a diversos ambientes, o que é um indicativo de sua resiliência e flexibilidade ecológica. A revisão da literatura e a análise dos dados indicaram que Carollia perspicillata possui dieta predominantemente frugívora, com preferência por frutas maduras, mas também consome néctar e pólen quando disponível. A espécie forma colônias em grande variedade de abrigos, como cavernas, ocos de árvores e estruturas construídas pelo homem, o que é crucial para sua proteção e reprodução. Esse comportamento social permite à espécie formar grupos que proporcionam segurança e suporte durante a criação dos filhotes. A análise também destacou o papel vital de Carollia perspicillata na dispersão de sementes, o que é essencial para a regeneração de vegetação e a manutenção da biodiversidade em diversos ecossistemas. Esse papel é particularmente importante em áreas urbanizadas, onde a espécie ajuda na recuperação da vegetação nativa e na manutenção de áreas verdes. A capacidade de Carollia perspicillata de se ajustar a ambientes urbanos reflete o potencial para a conservação de áreas verdes em paisagens urbanas, além de demonstrar a importância de considerar a preservação da espécie em planos de urbanização e manejo ambiental. O estudo também identificou várias lacunas no conhecimento atual sobre a espécie, incluindo os impactos das mudanças climáticas e da degradação do habitat sobre sua população e comportamento. Estas lacunas sublinham a necessidade de pesquisas adicionais para entender melhor como as pressões antrópicas afetam Carollia perspicillata.


PALAVRAS-CHAVE: Morcego-de-óculos, MapBiomas, impacto antrópico.
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